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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Este trabalho discute a importância 
da inserção da história da ciência em uma 
sequência didática sobre fotossíntese. Tal 
interlocução teve origem na análise de um 
questionário de uma amostra de 50 alunos do 
1º ano do ensino médio, os quais apresentaram 
obstáculos epistemológicos em suas respostas. 
A utilização da história da ciência neste 
contexto tem o objetivo de auxiliar no processo 
ensino-aprendizagem ao trabalhar com as 
presumíveis ideias sobre o tema, como também 
auxiliar na compreensão dos alunos sobre o 
desenvolvimento do conhecimento científico 
como atividade processual, colaborativa e 
criativa. 

PALAVRAS-CHAVE: História da Ciência, 
Sequência didática, Fotossíntese.

HISTORY OF SCIENCE AND 

PHOTOSYNTHESIS: INTERLOCATIONS 

FROM A TEACHING SEQUENCE

ABSTRACT: This paper discusses the 
importance of inserting the history of science 
in a didactic sequence on photosynthesis. 
Such dialogue originated from the analysis of 
a questionnaire from a sample of 50 students 
from the 1st year of high school, who presented 
epistemological obstacles in their answers. The 
use of the history of science in this context aims 
to assist in the teaching-learning process by 
working with the presumed ideas on the theme, 
as well as to assist students in understanding 
the development of scientific knowledge as a 
procedural, collaborative and creative activity.
KEYWORDS: History of Science, Didactic 
sequence, Photosynthesis.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Autores como Martins, P. (1998, 2005); 
Monteiro & Martins, F. P. (2015); Martins, 
(1993) defendem a utilização da história da 
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ciência nas salas de aula de ciências. Dentre os argumentos utilizados para essa defesa, 
estão: (i) auxiliar no processo ensino-aprendizagem dos conceitos científicos devido, 
principalmente, a possibilidade de lidar com presumíveis concepções alternativas dos 
estudantes, visto que muitas delas, possuem relação com concepções científicas do 
passado; (ii) contribuir para o entendimento do processo de produção do conhecimento 
científico, desmistificando visões empírico-indutivistas baseadas no método científico, e 
tornando claro a relação entre teorias e dados, a subjetividade na ciência e a importância 
colaboração entre cientistas, entre outros aspectos. 

Mesmo a partir destes argumentos favoráveis ao uso da história da ciência, autores 
como Monteiro e Martins, F. P. (2015) e Martins, P. (1998) mostram que a sua utilização 
ainda é escassa nas salas de aula de ciências. Um dos motivos de tal deficiência apontado 
pelos autores seria a insuficiência na formação inicial dos professores nos cursos de 
licenciatura do país acerca dos conteúdos de história da ciência, o que acarreta em 
outras deficiências, como a abordagem do conteúdo escolar pelo professor que se quer 
experienciou a história da ciência em sua formação. 

Além disso, é válido apontar a escassez de materiais instrucionais que abordem a 
história da ciência de forma adequada (MATTHEWS, 1994). Isto é, não como recortes 
fragmentados ao se ensinar os conteúdos científicos, mas de forma integrada ao ensino 
dos conceitos. Destaca-se ainda que muitos dos materiais instrucionais existentes (como 
livros didáticos) reforçam ao invés de desconstruir as visões estereotipadas sobre ciência 
e o cientista.

A partir dessas premissas elaboramos um questionário diagnóstico no início da 
pesquisa com o intuito de evidenciarmos a compreensão dos alunos acerca do tema 
fotossíntese. Utilizamos como referencial os obstáculos epistemológicos de Bachelard 
(1996) para categorizar as respostas dos alunos (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017). Perante 
a estes resultados, preconizamos inserir eventos relacionados à história da ciência e 
a fotossíntese com a intenção de lidar com as concepções alternativas e obstáculos 
epistemológicos detectados. Isto porque, segundo Mattheus, 1994:

“... a história da ciência pode servir como um “modelo para o ensino”, visto que obstáculos 
enfrentados pelos estudantes têm relação com pensamentos de cientistas do passado. 
Além disso, experimentos históricos podem ser uma metodologia relevante para lidar 
com as concepções dos estudantes, por serem fontes de evidências importantes para 
construção do conhecimento.” (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017, p.7)

Nesse sentido, desenvolvemos uma sequência didática1 que viabilize a inserção da 
história da ciência para o tema fotossíntese no 1º ano do ensino médio. Este trabalho 
apresenta um recorte de uma pesquisa mais ampla, e objetiva uma discussão da sequência 
didática com os referenciais da história da ciência buscando tornar claro como a mesma 
pode ser abordada de forma a dar mais sentido ao estudo sobre fotossíntese. 

1 Sequência didática é um conjunto de atividades ligadas umas as outras para tornar mais eficiente o processo de ensi-
no-aprendizagem corroborando com o desenvolvimento prático do planejamento de ensino. (LIMA, 2016)
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A compreensão biológica e química do processo de fotossíntese é fundamental para 
auxiliar o estudante com indagações, como os gases presentes na atmosfera, a respiração 
dos animais, transpiração das plantas, o desmatamento, o ciclo da água, do oxigênio e do 
carbono entre outros (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017). Entretanto, durante todo o processo 
de formação do aluno, desde as primeiras séries do ensino fundamental até o final do 
ensino médio, o mesmo pode enfrentar diversos obstáculos epistemológicos relacionados 
a esse tema (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017). 

Obstáculos epistemológicos podem ser entendidos como uma série de conflitos que 
causam estagnação ou até mesmo regressão no próprio interior no ato de conhecer. 
Diante disso, no ensino, quando nos deparamos com estes obstáculos, há a necessidade 
de romper com um conhecimento anterior para posteriormente construí-lo (ARAÚJO; 
MENDONÇA, 2017).

No estudo do questionário diagnóstico sobre fotossíntese foram evidenciados cinco 
tipos de obstáculos epistemológicos: o obstáculo da experiência primeira, o obstáculo 
verbal, o obstáculo substancialista, o animista e o pragmático. O obstáculo da experiência 
primeira ocorre quando o estudante visualiza o fenômeno da fotossíntese a partir de 
imagens ilustrativas ou didáticas, sabe o que ocorre, mas não possui conhecimento do 
fenômeno (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017). 

A fotossíntese é vista como obstáculo verbal quando o termo é utilizado como 
sinônimo de energia, respiração, coloração verde das plantas, transpiração, alimentação, 
ou, então, associado a conceitos como autótrofo, isto é, aqueles que produzem seu próprio 
alimento (ALMEIDA, 2005).

Para o caso da fotossíntese pode-se entender o obstáculo substancialista como 
a qualidade que os estudantes atribuem ao fenômeno, quando estes criam e buscam 
analogias com o senso comum, como cor, cheiro entre outros (ALMEIDA, 2005).

Segundo Dominguini (2010), o obstáculo animista caracteriza-se por um fetichismo 
da vida, onde se busca relacionar questões vitais em questões inanimadas. É comum o uso 
de recursos animistas para visualização do fenômeno em termos microscópicos, mesmo 
que de forma grosseira e com graves equívocos conceituais. Além de não permitirem uma 
abstração do conhecimento científico, acabam construindo, nos alunos, uma crença que 
os mesmos a compreendem como verdadeira.

O pragmatismo é um fator muito recorrente entre os alunos, ainda mais alinhado com 
temas como a fotossíntese, fenômeno este visto como aquele que acarreta em um bem 
ao ser humano, purificando o ar e auxiliando na cadeia alimentar (ALMEIDA, 2005). Desta 
forma, os estudantes tendem a associar a fotossíntese com seu efeito prático e utilitário 
aos seres humanos.

Portanto, muitos são os obstáculos que impedem o desenvolvimento do estudante 
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e as progressões na ciência. Martins, P. (1998) aponta a história da ciência como uma 
forte aliada no ensino-aprendizagem nas aulas de ciências, salientando que a história 
da ciência pode ser usada como um dispositivo didático útil contribuindo para facilitar a 
aprendizagem dos conteúdos de ciências.

Martins, P. (2005) enfatiza a importância de saber lidar com a história da ciência, 
pois diferentes cenários da história podem ser distorcidos por diferentes personagens 
como escritores, professores e alunos. Nesta perspectiva, Martins, A. (2001) aborda que 
para escrever, falar ou repassar a história da ciência não há necessidade de certificação, 
ou seja, não exige, necessariamente, um profissional regulamentado nesta área para falar 
sobre a história da ciência, mas que há necessidade de grande cautela para não levar 
conceitos incorretos aos leitores e ouvintes contribuindo para alterações no entendimento 
e na compreensão da história da ciência.

Martins, A. (2001) salienta que quando uma pessoa, seja ela um escritor, um aluno, 
ou um professor, começa a estudar a história da ciência, ela não tem uma mente em 
branco, mas pode já ter lido, ouvido falar ou até mesmo ter crenças sobre determinada 
história, e muitas vezes estas histórias retratam os cientistas do passado como meros 
imbecis que fizeram tudo errado ou grandes gênios que nunca cometem erros (MARTINS, 
P. 1998). 

Martins, A. (2001) ainda aponta que para fazer um bom trabalho sobre a história da 
ciência é necessário estudar muito, ler diferentes autores e perspectivas e tomar cuidado 
para não ser parcial, não criar concepções que não existem e não existiram. Apesar da 
grande dificuldade é importante trabalhar com textos originais, nas línguas originais, sendo 
esta uma limitação séria para qualquer pessoa que deseja engajar na história da ciência.

Assim, segundo Martins, P. (1998), no estudo da história da ciência deve-se evitar 
que se adote uma visão ingênua da ciência, como se a verdade não fosse mutável, por 
outro lado deve-se impedir uma visão anti-científica, ou seja, que todo conhecimento não 
é mais que uma mera opinião. Martins, A. (2001) fomenta de forma lírica o que estamos 
tratando: 

“Se vale a pena ensinar, deve-se ensinar bem. Se vale a pena escrever ficção, deve-se 
escrever bem ficção. Se vale a pena escrever história da ciência, deve-se escrever bem 
essa história da ciência”. (p. 127)

A história da ciência foi incorporada a uma sequência didática sobre fotossíntese, 
ela abrange os conhecimentos sobre o processo de descoberta e composição dos gases, 
as controvérsias sobre este tema e eventos históricos relacionados à fotossíntese, como 
o primeiro experimento realizado pelo cientista van Helmont, em 1600, o qual constatou 
a necessidade da água para as plantas, regando-as diariamente e acompanhando o seu 
crescimento, antes disso acreditava-se que a planta crescia somente por nutrientes contidos 
no solo. A descoberta sobre a importância da luz e da água na produção de oxigênio, o 
que foi constatado a partir da observação da cultura de bactérias fotossintetizantes, as 
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quais não utilizam nem água, nem luz e não liberam oxigênio, evidenciando que para 
a produção deste gás há a necessidade destes elementos. Portanto, a abordagem da 
história da ciência em uma sequência didática permite com que o aluno possa evoluir a 
partir de feitos históricos podendo ir mais adiante no conhecimento do conteúdo, em nosso 
caso, a fotossíntese, com isso o aluno pode fazer um paralelo das ideias do passado com 
as atuais.

3 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA

A partir dos resultados do questionário diagnóstico optamos por tratar do 
desenvolvimento histórico do conceito de fotossíntese. Para isso foi elaborada uma 
sequência didática com a totalidade de oito atividades que versavam uma progressiva 
evolução nos conhecimentos referentes à fotossíntese, desde os primeiros feitos históricos 
até as concepções atuais.

Dentre estas oito atividades, as três primeiras eram vinculadas à história da ciência 
diretamente, pois objetivavam a inserção do aluno no tema fotossíntese e que os mesmos 
refizessem os experimentos históricos, ou experimentos semelhantes, na tentativa que 
os obstáculos epistemológicos fossem superados. As demais atividades tinham uma 
ligação com o desenvolvimento histórico, correlacionando com os conceitos atuais sobre 
fotossíntese, como podemos observar no quadro 1.

Sequência Didática

Atividade 1  “Voltando ao Tempo” 

Atividade 2  Estudo e caracterização dos gases 

Atividade 3  As plantas e os gases 

Atividade 4  Abre-te Sésamo! 

Atividade 5  Pigmentos verdes 

Atividade 6  Fotólise da água 

Atividade 7  Testando os modelos 

Atividade 8  Experimento de Pristley 

Quadro 1: Divisão macroscópica2 das atividades da SD.
Nota: Fonte: Elaboração própria, fundamentado em Medeiros (2016)

O contexto histórico das referidas atividades foi elaborado com três objetivos 
específicos: (i) desenvolver o conhecimento do aluno a partir de eventos históricos, 
permitindo que ele conheça a evolução da construção do conhecimento de fotossíntese 
até os dias atuais, (ii) trabalhar concepções alternativas e os obstáculos epistemológicos 
do conhecimento científico e (iii) evidenciar determinados conteúdos da fotossíntese 

2 Visão panorâmica de todas as atividades
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relacionados com a natureza da ciência, visto que grande parcela dos conhecimentos 
científicos têm caráter provisório, assim como as etapas de seu processo de construção, 
com isso podemos demonstrar que há controvérsias entre os cientistas e o conhecimento 
científico se amplia em um contexto cultural das relações humanas e pode se desenvolver 
em uma conjuntura além da científica.

O quadro 2 mostra uma síntese dos contextos da história da ciência contemplados 
nas atividades 1, 2 e 3 da sequência didática:

Atividade Tempo Objetivos 

Voltando ao 
tempo

50 min.

Fazer com que os alunos se remetam ao passado, objetivando 
inseri-los no contexto da história da ciência do século XVIII;

Experienciar contextos históricos a partir de uma metodologia 
de ensino para lidar com as concepções alternativas dos 

estudantes.

Estudo e 
caracterização 

dos gases
1h40min.

Construir novas concepções sobre os gases a partir de 
experimentos históricos, assim como os pesquisadores Joseph 
Black e Joseph Pristley fizeram no passado para evidenciar o 

gás carbônico;
Caracterizar o gás CO2 e desenvolver o conhecimento do aluno 

sobre a absorção deste no processo da fotossíntese.

A descoberta 
do oxigênio 1h40min.

Caracterizar a liberação do oxigênio e a captura de luz e gás 
carbônico pela planta no processo de fotossíntese;

Comprovar a partir de experimentos históricos o conceito de que 
o oxigênio é um gás comburente.

Quadro 2: Síntese das atividades com contextos históricos na sequência didática
Nota: (Fonte: Elaboração própria)

Na atividade 1 retomamos ao pensamento de como as coisas eram no passado, de 
como os pesquisadores daquela época pensavam e como chegavam a conclusões. O 
objetivo é fazer com que os alunos voltem a este passado e se sintam no lugar destes 
pesquisadores, e que, além disso, se sintam instigados a conhecer a composição do ar 
atmosférico e qual era a importância das plantas neste meio.

A atividade 2 é dividida em três partes, (A, B e C), nela os alunos serão divididos em 
grupos favorecendo o processo de argumentação a partir da análise dos experimentos. 
Na parte A os alunos são solicitados a fazer dois experimentos que envolvem a liberação 
de gás carbônico. A intencionalidade de dois experimentos é que eles possam relacionar 
a liberação do gás da água gaseificada com a respiração pulmonar, comparando-os e 
chegando a conclusão que se trata do mesmo fenômeno por sofrerem a mesma reação 
química com o hidróxido de cálcio formando um precipitado. A parte B contem uma figura 
dividida em quatro imagens, sendo que em A existe um rato vivo preso em um recipiente 
fechado, logo após, em B, o rato encontra-se morto. Em C há a presença de um rato 
no mesmo recipiente, porém com a presença de uma planta e após um tempo, em D, 
percebe-se que o rato não morreu. As perguntas que sucedem a imagem instigam os 
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alunos a argumentarem entre si para formularem uma hipótese sobre o ocorrido em 
termos do papel da planta e do ar para a respiração do rato. Para finalizar a atividade 
2 e contextualizar as partes anteriores presentes nesta atividade e com a atividade 1, 
a parte C possui um texto de fechamento, sendo que este texto é um recorte de um 
artigo que conta a história da descoberta dos gases3. Nele os alunos poderão perceber 
que realizaram experimentos assim como os pesquisadores do passado para entender 
sobre a composição do ar, poderão ver também que não se chega à conclusões sem 
curiosidades e a partir destas, um estudo minucioso sobre o tema.

Na atividade 3 desenvolvemos um experimento para caracterizar a liberação do 
oxigênio e a captação de gás carbônico no processo de fotossíntese e a importância 
da luz para que o fenômeno ocorra, para isso os alunos serão divididos em grupos e 
solicitados a realizar o experimento. No final da atividade para evidenciar a liberação de 
oxigênio o professor será responsável por riscar um fósforo, deixá-lo em brasa e colocá-
lo em contato com o gás liberado. Como este gás é o oxigênio, e ele é comburente, a 
tendência é que a chama do fósforo se forme novamente, evidenciando o gás ali presente.

A atividade 4 inicia-se com um experimento que compara quatro plantas, da mesma 
espécie, em diferentes sistemas, com o intuito de verificarmos a presença de estômatos, 
canais de abertura da planta, presentes na folha, onde há a passagem de gases, água, 
entre outros elementos. A segunda parte desta atividade trás um texto adaptado de uma 
reportagem de jornal sobre a importância dos estômatos para o processo de fotossíntese.

A atividade 5 objetiva que os alunos visualizem a função de um modelo na ciência 
como forma de representação parcial de uma realidade. Também tem por objetivo a 
desconstrução da ideia de que a planta realiza fotossíntese somente porque é verde, 
considerando no final da atividade que eles saibam caracterizar a verdadeira função dos 
pigmentos de clorofila, ou seja, da coloração verde nos cloroplastos e sua relação com 
absorção e emissão de energia na forma de luz. Para isso utilizamos um experimento que 
demonstra o papel do cloroplasto e a importância dos pigmentos de clorofila serem verdes 
por causa da absorção de luz.

Na atividade 6, Parte A, é feito o teste de chama, e é discutido o processo realizado 
pela clorofila no interior dos cloroplastos. A parte B tem o intuito de caracterizar a 
molécula de água e aprender sobre o processo de fotólise da água, associando a ação 
dos pigmentos de clorofila, a quebra da molécula de água e a consequente produção de 
oxigênio na fase clara da fotossíntese (fase fotoquímica). Para cumprir estes objetivos 
utilizamos além do vídeo do teste da chama4, um texto que abrange desde os eventos 
históricos às concepções atuais do processo de fotossíntese.

Na atividade 7 tratamos da parte química da fotossíntese, caracterizando a equação 
química, diferenciando reagentes de produtos e sintetizando os processos ocorridos na 
3 Texto adaptado do artigo Os estudos de Joseph Priestley sobre os diversos tipos de “ares” e os seres vivos – Roberto de 
Andrade Martins - Filosofia e História da Biologia, v. 4, p. 167-208, 2009.
4 Teste disponibilizado no canal: http://pontociencia.org.br – acesso em junho/2017
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fotossíntese. No fim desta atividade realizamos um experimento para evidenciar o produto 
da fotossíntese, a glicose.

A atividade 8 possui um caráter mais avaliativo voltando a todas as etapas da 
fotossíntese e experimentos históricos realizados com o auxílio de questões que 
desencadeiam a argumentação na sala de aula. O nosso objetivo é evidenciar a 
aprendizagem dos estudantes a partir do processo vivenciado na sequência didática.

Como visto as atividades iniciam com experimentações realizadas pelos 
pesquisadores do passado, sem os alunos saberem que os mesmos haviam elaborado-as, 
isso pode fazer com que os estudantes fomentem possíveis dúvidas, assim como aqueles 
cientistas. Após as experiências, os alunos passam a responder questionamentos que 
salientem a argumentação dos mesmos, fazendo com que construam, juntamente com o 
professor, o conhecimento científico que os pesquisadores chegaram. 

Ao final das atividades, os alunos, acompanhados pelo professor, podem fazer 
reflexões sobre o texto, apresentado e lido neste momento, com os experimentos 
realizados, assim os estudantes podem relacionar suas indagações com as dos cientistas 
do passado

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após analisarmos um questionário diagnóstico no início da pesquisa, constatamos 
que os alunos atribuem explicações vagas e superficiais no que se refere o conteúdo de 
fotossíntese (ARAÚJO; MENDONÇA, 2017). Perante a esta problematização acreditamos 
que o uso de eventos da história da ciência em uma sequência didática possa auxiliar no 
ensino-aprendizagem e que os alunos possam perceber que o conhecimento é processual 
e pode ser mutável. 

Ao construir uma sequência didática baseada em eventos históricos esperamos que 
os alunos entendam que a construção do conhecimento envolve curiosidade, é colaborativa 
e processual. Nesse sentido, esperamos que compreendam que os pesquisadores do 
passado não chegavam a conclusões por serem simplesmente gênios, mas por meio 
de vários estudos científicos baseados em experimentos, argumentações e explicações, 
como por exemplo, para desconstruir a teoria do flogisto que foi utilizada durante muito 
tempo na interpretação dos fenômenos químicos da combustão e era aceita como verdade 
absoluta por todos no século XVIII.

E entendam também que muitas concepções do passado que hoje já não são mais 
aceitas, não caracteriza estes cientistas como meros imbecis, pois existe uma forma de 
pensar da época, seja essa por limitação tecnológica ou por crenças, como a teoria do 
miasma, a qual supunha que os materiais em decomposição desprendiam substâncias 
malignas.

No momento atual da pesquisa estamos analisando o desenvolvimento da sequência 
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didática em termos do potencial aqui destacado a partir da análise do discurso em sala 
de aula.
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